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Brasília, dia 10 
de maio de 2018... 
Mais um dia de tra-
balho na agenda 
do Ministro da Saú-
de, Gilberto Occhi, 
que em exercício 
do seu cargo pro-
move ações que 
buscam benefi ciar 
a vida dos brasilei-
ros, no âmbito da 
saúde. Porém, esse 
mesmo dia, em 
função da assina-
tura desse Ministro, 
fi ca marcado como 
uma data de vitória 
para a comunidade 
de Mafra e de todo 
o Planalto Norte 
de Santa Catarina. 

Gilberto Occhi 
assinou a portaria 
que credencia o 
Hospital São Vicen-
te de Paulo como 
instituição apta a 
prestar serviços de 
Alta Complexidade 
em Cardiologia. O 

Diretor Administra-
tivo do HSVP, Dário 
Staczuk, acompa-
nhou o momento 
em companhia de 
autoridades como o 
Fórum Parlamentar 
Catarinense e pre-
sidente da FEHO-
ESC e da CNS, Tér-
cio Kasten (que na 
oportunidade repre-
sentou as entida-
des AHESC-FEHO-
E S C - F E H O S C ) .

O capital investido 
pelo Governo Fede-
ral para o setor de 
Cardiologia de Alta 
Complexidade do 
HSVP é de R$ 3,2 
milhões, que devem 
custear melhorias 
estruturais para dar 
espaço a essa atua-
ção, além de apare-
lhos e capacitação 
especializados para 
o segmento. Os ser-
viços que passarão 
a ser oferecidos 
pelo Hospital São 
Vicente de Paulo, 
nesse campo da 
medicina, benefi -
ciarão mais de 400 
mil pessoas en-
tre Mafra e região.   

Na ocasião, a por-
taria que benefi cia 
o HSVP não foi a 
única contempla-
da pelo Ministro da 
Saúde. Os recursos 
que serão repassa-
do para os serviços 
hospitalares do es-
tado é de R$ 13,3 

milhões, a serem 
empregados R$ 4,7 
milhões no serviço 
de Alta Complexi-
dade em Oncologia 
do Hospital Regio-
nal do Alto Vale, 
em Rio do Sul; R$ 
4,7 milhões à On-
cologia do Hospital 
Sagrada Família, de 
São Bento do Sul; 
R$ 775 mil à habili-
tação em leitos de 
retaguarda, No Hos-
pital São Camilo, 
de Imbituba; além 
dos 3,2% milhões 
do HSVP. Entre ou-
tros valores para 
demandas pon-
tuais das institui-
ções catarinenses.

 É importante res-
saltar que a traje-
tória até essa con-
quista foi árdua, 

porém a parceria 
com amigos e re-
presentantes públi-
cos comprometidos 
com o crescimento 
e desenvolvimento 
do HSVP e da Saú-
de de SC, a partir 
de agora podemos 
colher os frutos dos 
nossos trabalhos. O 
incentivo do Depu-
tado Federal e atu-
al Coordenador do 
Fórum Parlamentar 
Catarinense Jorgi-
nho Mello (PR/SC) 
e dedicação incan-
sável da Deputada 
Federal Carmen 
Zanotto (PPS/SC) 
foram fatores im-
prescindíveis para a 
concretização des-
se sonho. Também 
somos gratos a 
toda ajuda e apoio 

do Deputado Fede-
ral Mauro Mariani, 
que tem em sua tra-
jetória política várias 
ações em benefício 
de nossa instituição. 

Inclusive, na opor-
tunidade, Dário 
Staczuk, em com-
panhia de Tércio 
Kasten e do Coorde-
nador do Escritório 
de Projetos do San-
té, Adriano Ribeiro, 
participou de uma 
sessão no plenário 
da Câmara Federal, 
na qual os Deputa-
dos Federais Jorgi-
nho Mello e Carmen 
Zanotto homenage-
aram as entidades 
AHESC-FEHOESC-
-FEHOSC, pela ex-
celência e qualidade 
na prestação de ser-
viços hospitalares.

Vitória

Junto a outros 
hospitais de 
Santa Catarina, 
o Hospital São 
Vicente de 
Paulo recebe 
aprovação e 
investimento 
federal para 
atuações 
médicas

Ministro da Saúde assina o Credenciamento 
para serviços de Alta Complexidade em 
Cardiologia do HSVP 

que credencia o 
Hospital São Vicen-



HSVP SAÚDE |Maio a Junho de 2018| Edição 016
3

Ser enfermeiro é 
levar esperança, ale-
gria e fé para pes-
soas que precisam 
do acalento desses 
sentimentos. É atu-
ar como anjos sem 
asas, colocados por 
Deus na Terra para 
fazer a diferença 
numa realidade em 
que é comum as 
pessoas tornarem-
-se alheias aos sen-
timentos do próximo. 
É ser o sorriso de 
bom dia e o carinho 
de boa noite que ali-
menta o ânimo dos 
pacientes da nos-
sa casa de saúde.

No mês de maio 
celebramos o Dia do 
Enfermeiro (12) e Dia 
do Técnico e Auxiliar 
de Enfermagem (20), 
como forma de reco-

nhecimento a esses 
profissionais que 
dedicam seu tem-
po, conhecimento e 
sentimentos a essa 
profissão tão linda, 
que atua a serviço da 
vida. Aqui no Hospi-
tal São Vicente de 
Paulo, temos a satis-
fação de contarmos 
com a colaboração 
de exímios profis-
sionais dessa área, 
que passam dias e 
noites empreitando 
a luta dos pacientes, 
em prol de lhes con-
ceder o melhor aten-
dimento possível. 

A essas pessoas a 
quem foram atribu-
ídos os dons da en-
fermagem, expressa-
mos nossa gratidão 
pela amizade e es-
forço dedicado ao 

nosso hospital e a 
toda comunidade de 
Mafra e região. Sem 
vocês nossa luta 
pela vida estaria des-
falcada, vocês são 
peças fundamentais 
que tornam, a partir 
do amor pelo que se 
faz, o HSVP uma refe-

rência em qualidade.
Como bem disse 

Florença Nightnga-
le, “a enfermagem é 
uma arte e para reali-
zá-la como tal requer 
uma devoção tão ex-
clusiva, um preparo 
tão rigoroso, quanto 
à obra de qualquer 

pintor ou escultor, 
pois o que é tratar 
da tela morta ou do 
frio mármore com-
parado ao tratar do 
corpo vivo, o templo 
do espírito de Deus? 
É uma das artes, 
poder-se-ia dizer, a 
mais bela das artes”!

Mãos que salvam

Aos nossos enfermeiros, técnicos e auxiliares 
em enfermagem: OBRIGADO!

Ética, respeito e 
empatia são valores 
básicos e funda-
mentais para a vida 
em sociedade. A 
consideração pelo 
próximo é um sen-
timento humano e 
imprescindível, por 
isso nós, do Hospi-
tal São Vicente de 
Paulo, norteamos 
nossa atuação pro-
fissional a partir de 
princípios que fa-
zem do nosso tra-
balho e postura pe-
rante a comunidade 
de Mafra e região, o 
mais comprometido 
possível com o bem-
-estar dos nossos 
amigos e pacientes.

Rec en t emen t e , 
uma situação la-
mentável que envol-

ve nosso Hospital 
aconteceu e foi re-
percutida pela cida-
de. Representantes 
de uma funerária 
local abordaram fa-
miliares de pacien-
tes que faleceram 
no HSVP, em seu 
momento de fragi-
lidade, para ofere-
cer a prestação de 
serviços funerários, 
antes mesmo de 
a família ter total 
conhecimento do 
ocorrido e a opor-
tunidade da pri-
meira despedida...

C o n s i d e r a m o s 
esses ocorridos 
lamentáveis e 
c o m p l e t a m e n t e 
antiéticos. Nos so-
lidarizamos das 
famílias que passa-

ram por isso, pedi-
mos imensas des-
culpas por terem 
sido submetidas à 
ânsia irresponsá-
vel de pessoas que 
valorizam o dinhei-
ro acima do bem-
-estar do próximo, 
e nos colocamos 
à disposição para 
eventuais esclareci-
mentos no que diz 
respeito à postura 
do Hospital em re-
lação a esse caso. 

No entanto, gos-
taríamos de esclare-
cer que não faz par-
te da política interna 
do HSVP informar 
a quaisquer funerá-
rias sobre o faleci-
mento dos nossos 
pacientes. Essa é 
uma decisão que 

cabe somente aos 
familiares e temos 
profundo respeito 
por isso. Todos nos-
sos profissionais 
são orientados nes-
se sentido e devido 
aos acontecimentos 
recentes, a atenção 
e fiscalização para 
que todos cum-
pram essas diretri-
zes está reforçada.

É importante res-
saltar que os Servi-
ços Funerários são 
uma concessão do 
Poder Público, a 
quem cabe fiscali-
zar a atuação dos 
profissionais que o 
oferecem. As medi-
das que competem 
ao Hospital São 
Vicente de Paulo 
já estão em vigor 

e no caso de ser 
comprovada a par-
ticipação de algum 
dos nossos colabo-
radores nessa situ-
ação, haverá con-
seqüências, entre 
as quais a demis-
são por justa causa. 

Batalhamos dia-
riamente para ofere-
cer o melhor atendi-
mento a serviço da 
vida e não vamos 
cruzar os braços 
diante dessa situ-
ação. Aos amigos 
de Mafra e região, 
reforçamos nosso 
compromisso de fa-
zer tudo o que está 
ao nosso alcance 
para o seu bem-
-estar e qualidade 
em serviços médi-
cos e hospitalares.

HSVP trabalha a serviço e em respeito à vida!
Ética
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Cuidados

Proteja-se nesse inverno! 

Com o início do 
frio, as pessoas 
procuram permane-
cer mais tempo em 
locais fechados e 
quentes, o que faci-
lita a propagação de 
vírus e bactérias res-
ponsáveis por vários 
tipos de doenças. 
O inverno é comu-
mente associado à 
um período de do-
enças e resfriados 
que afetam muito no 
dia a dia das pesso-
as. Para esclarecer 
algumas questões e 
tirar eventuais dúvi-
das, o Hospital São 
Vicente de Paulo 
preparou uma bre-
ve explicação sobre 
as causas e sinto-
mas de problemas 
que fazem parte 
do dia a dia no frio:

Resfriado – gripes 
e resfriados têm sin-
tomas semelhantes, 
embora sejam do-
enças diferentes. O 
resfriado geralmen-
te dura de quatro 
a cinco dias, mas 
pode se prolongar 
por até duas sema-
nas, causando co-

riza, obstrução das 
vias respiratórias, 
febre baixa, espirros 
e dor de garganta. 
O tratamento alivia 
os sintomas e é fei-
to com analgésicos 
e antitérmicos. Para 
prevenir-se, é acon-
selhável lavar bem 
as mãos e o nariz.

Gripe – é causada 
pelo vírus infl uenza 
e, além dos sinto-
mas do resfriado, 
causa febre alta 
e abrupta, dores 
no corpo e fadiga. 
Pode provocar com-
plicações se não 
for diagnosticada e 
tratada corretamen-
te. O tratamento é 
feito com analgési-
cos, antitérmicos, 
repouso e hidrata-
ção. Para prevenir-
-se é aconselhável 
lavar bem as mãos 
e o nariz, evitar 
aglomerações e to-
mar a vacina anual.

Pneumonia – in-
fecção aguda dos 
pulmões que pode 
ser causada por 
bactérias, vírus ou 
fungos. Pode sur-
gir após uma gripe 
ou crise de bron-
quite severas. O 
tratamento é feito 
com antibióticos. 
Para prevenir-se, 
é aconselhável la-
var as mãos com 
frequência, não fu-
mar e verifi car va-

cinação adequada. 

Alergias – são 
causadas por rea-
ções do organismo 
a diversos elemen-
tos, como pelos de 
animas, mofo, po-
eira, perfumes etc. 
Causam inúmeros 
sintomas, como es-
pirro, coceira e tos-
se. O tratamento é 
específi co para cada 
caso e a prevenção 
pode ser feita man-
tendo os ambientes 
ventilados, limpos 
e evitando o conta-
to com substâncias 
que podem de-
sencadear alergia.

Amidalite – cau-
sada por vírus ou 
bactérias, é uma 
infl amação das 
amídalas que cau-
sa dor de garganta 
e ao engolir, mau 
hálito e febre. O 
tratamento é feito 
com anti-inflama-
tórios. Para se pre-
venir, é bom evitar 
mudanças bruscas 
de temperatura.

Asma – infl ama-
ção dos pulmões e 
vias aéreas. Mais co-
mum em crianças, 
embora também 
acometa adultos. Os 
sintomas são chia-
dos no peito, tosse 
e sensação de falta 
de ar. O tratamento 
é feito com bronco-
dilatador e deve-se 

eliminar a poeira do-
méstica para a pre-
venção da doença.

Bronquite – in-
fl amação dos brôn-
quios, o que impe-
de a chegada do ar 
aos pulmões. Cau-
sa tosse seca com 
chiado seguida de 
tosse com catarro. 
O tratamento: utili-
zação de vaporiza-
dores, analgésicos, 
descongestionantes 
nasais e hidratação. 
Para prevenir-se da 
doença, o cigarro 
deve ser evitado.

Otite – causada 
por vírus ou bacté-
rias que infectam a 
garganta e migram 
até o ouvido provo-
cando dor e febre, 
é bastante comum 
em crianças. O tra-
tamento é feito com 
antibióticos e anal-
gésicos e a pre-
venção pode ser 
feita mantendo lim-
pas as vias aéreas.

Rinite – causa-
da por irritação ou 
infl amação da mu-
cosa do nariz, é 
uma das doenças 
alérgicas mais co-
muns. Causa espir-
ros, coriza, coceira 
e entupimento do 
nariz. O tratamento 
é feito com medica-
mentos e vacinas 
antialérgicas. Para 
prevenir-se, é acon-
selhável manter o 

ambiente limpo.

Sinusite – é a in-
fl amação dos seios 
nasais, que são ca-
vidades no crânio 
em torno do nariz. 
Provocada por aler-
gias ou infecções 
por vírus ou bacté-
rias, causa dor de 
cabeça, pálpebras 
inchadas, nariz en-
tupido, secreção 
nasal e dor nos 
olhos. O tratamento 
pode ser feito com 
corticoides, des-
congestionantes e 
antibióticos no caso 
de infecção bacte-
riana. Para prevenir 
a sinusite, o descon-
gestionante nasal 
pode ser usado por 
um curto período 
quando há coriza.

 De uma maneira 
geral, alimentação 
adequada, hidrata-
ção, prática de ati-
vidade física e uma 
boa noite de sono 
são recomendadas 
para fortalecer o 
corpo e prevenir-se 
de doenças. Tam-
bém é aconselhável 
evitar o consumo 
de bebidas alcoó-
licas e de cigarro.

 No caso de sinto-
mas de alguma do-
ença, o médico deve 
ser procurado para 
que seja feito o diag-
nóstico correto e in-
dicado o melhor tra-
tamento para cada 
caso. Evite sempre 
a automedicação.

Conheça um 
pouco mais 
sobre as 
doenças e 
complicações 
mais comuns no 
frio  
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Você sabia que 
23% da população 
geral possui algum 
tipo de deficiência? 
E que atualmente, 
cerca de 7,5% das 
crianças brasilei-
ras - de até 14 anos 
de idade, têm uma 
deficiência diagnos-
ticada, conforme da-
dos divulgados pelo 
IBGE? Em termos de 
porcentagem pode 
não parecer um va-
lor muito expressivo, 
mas quando conver-
temos para números 
reais, são 47 milhões 
de brasileiros por-
tadores de deficiên-
cias, dos quais qua-
se 16 milhões são 
crianças.  

Mas, mesmo com 
esse número alto, 
a inclusão social é 
uma grande barrei-
ra para a integração 
efetiva e abertura 
de oportunidades 
igualitárias para es-
sas pessoas. Quan-
do pensamos em 
“inclusão” precisa-
mos expandir nossa 
ideia de apenas dar 
acesso aos mesmos 
espaços, mas sim 
às possibilidades 
de aprendizagem 
e atuações que os 
espaços oferecem. 

Inclusão é um con-
ceito que tem a ver 
com a sensação de 
pertencimento. E 
para ser incluída a 
pessoa precisa fazer 
parte e ter voz den-
tro dos grupos nos 
quais convive, se-
jam eles familiares, 
sociais e escolares. 
Para que isso seja 
possível, precisamos 
nos conscientizar e 
preparar para lidar 
com as diferenças 

de pensamento, mo-
bilidade, comunica-
ção e interação. De-
vemos nos unirmos 
na luta em prol da 
empatia e direitos. 

A empatia muda 
vidas!

Ser pai ou mãe im-
plica em muitas res-
ponsabilidades para 
a criação e educa-
ção dos seus filhos. 
No entanto, para os 
pais que têm crian-
ças com deficiência, 
essas responsabili-
dades incluem uma 
série de fatores, 
como consultas mé-
dicas frequentes, dú-
vidas sobre o futuro 
e a luta pelos direi-
tos e bem-estar dos 
filhos no dia a dia. 

Infelizmente ainda 
vivemos em uma so-
ciedade na qual pes-
soas com deficiência 
precisam lidar dia-
riamente com olha-
res de reprovação 
e comentários pre-
conceituosos. Mui-
tos pais de crianças 
com deficiência rela-
tam a exclusão que 
seus filhos sofrem 
em ambientes como 
festinhas, brincadei-
ras e parquinhos. 
É compreensível 
que a reação seja 
a indignação, mas 
se empregarmos 
nessas situações a 
empatia que gosta-
ríamos de receber, 
podemos estimular 
as outras pessoas a 
abrirem seus olhos 
e mentes para en-
tenderem situações 
diferentes de suas 
realidades e, a par-
tir disso, promo-
vermos a inclusão 
pela compreensão.

Vamos praticar os 
direitos de todos

A inclusão de pes-
soas com deficiência 
na sociedade parte 
da premissa de que 
essas pessoas rece-
berão o respeito que 
merecem e terão 
seus direitos assegu-
rados e defendidos. 
Para as famílias com 
crianças com defici-
ência, uma das maio-
res dificuldades está 
no âmbito escolar. 
Por mais que a Lei 
Brasileira de Inclusão 
(LBI - 13.146/2015) 
assegure que toda 
criança tenha direito 
à educação, nem to-
das as escolas estão 
preparadas e ade-
quadas para recebe-
rem essas crianças.

Por mais que todas 
as escolas sejam le-
galmente obrigadas 
a aceitarem e ofe-
recerem ensino de 
qualidade para crian-
ças com deficiência, 
muitas instituições 
ainda não se atuali-
zaram nesse proces-
so. Cabe a todos nós 
cobrarmos que as 
medidas necessárias 
sejam postas em prá-
ticas, não somente 

quando beneficiam 
nossos filhos, mas 
benefício da inclusão 
de todas as pessoas.  

A Declaração de 
Salamanca (1994) 
determinou que to-
das as crianças com 
deficiência tenham 
acesso à educação 
e acesso regular 
à escola, que por 
sua vez deve ser 
capaz de inseri-la 
num modelo peda-
gógico apropriado 
que satisfaça às 
suas necessidades 
e promovam chan-
ces democráticas 
de aprendizagem. 

Se o seu filho tem 
alguma deficiência, 
fiscalize as institui-
ções de ensino e 
cobre delas os po-
sicionamentos apro-
priados para rece-
bê-lo. Mas, caso seu 
filho não tenha defici-
ência, lembre-se que 
numa sociedade na 
qual ¼ da população 
possui algum tipo 
de deficiência, é co-
mum que algum co-
leguinha dele tenha. 
Por isso, ensine-o 
sobre as diferenças 
e estimule-o a com-
preender a normali-

dade dessa situação.

Praticando a in-
clusão

Estimular a inclu-
são é aceitar e in-
centivar que haja 
diversidade - de 
gostos, pensamen-
tos, raças, culturas, 
habilidades, etc… É 
preciso que compre-
endamos que todas 
as nossas crianças 
possuem suas carac-
terísticas particulare, 
interesses próprios, 
habilidades e neces-
sidades de apren-
dizagem diferentes 
umas das outras. E 
isso vale para crian-
ças com ou sem 
deficiência. Somos 
todos únicos e por 
isso precisamos ser 
tratados como tais. 

No HSVP busca-
mos repercutir o co-
nhecimento e buscar 
que cada vez mais 
pessoas se engajem 
em prol de garantir os 
direitos e qualidade 
de vida de quem tem 
deficiência. Somos 
todos seres humanos 
e por isso devemos 
trabalhar juntos por 
uma sociedade mais 
justa e inclusiva.  

Inclusão

O Hospital São Vicente de Paulo defende a 
inclusão de pessoas com deficiência
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Você provavelmen-
te comeria menos 
caso ficasse satisfei-
to após comer uma 
pequena quantidade 
de comida. E essa é 
o principal foco da ci-
rurgia bariátrica, que 
ela auxilia as pesso-
as a perderem peso. 
A cirurgia bariátrica 
aumenta a perda de 
peso em pessoas 
obesas que não al-
cançaram sucesso 
a longo prazo com 
outras tentativas, 
porque reduz a capa-
cidade de armazena-
mento do estômago, 
o que limita a inges-
tão de alimentos e 
ajuda você a se sentir 
saciado muito mais 
rapidamente.

Mas há mais de 
um tipo de cirurgia 
bariátrica. As opções 
incluem bypass gás-
trico, gastrectomia 
vertical, banda gástri-
ca e plicatura gástri-
ca. Seu médico pode 
ajudar a determinar 
se você é um candi-
dato e, em caso afir-
mativo, qual opção 
funcionará melhor 
para você.

Por exemplo: se 
você tem um índice 
de massa corporal 
(IMC) de 35 ou mais, 
isso significa que 
você provavelmente 
precisa perder mais 
de 65 quilos. Sem fa-
zer isso, você poderá 
desenvolver sérios 
problemas de saúde 
por causa do exces-
so de peso. Quase 
todas as pessoas 
com um IMC de 40 
ou mais são candida-
tas à cirurgia.

Os benefícios da 
cirurgia bariátrica 

vai muito além da 
estética

A maioria das pes-
soas que precisam 
perder peso já tenta-
ram vários métodos 
por conta própria. 
Embora possam ter 
algum sucesso no 
início, menos de cin-
co por cento dessas 
pessoas mantêm o 
peso por cinco anos 
ou mais. Na verdade, 
esses indivíduos ge-
ralmente recuperam 
o peso em menos de 
um ano.

Perder o peso e re-
cuperá-lo não ajuda a 
mitigar os potenciais 
problemas de saúde 
associados à obe-
sidade. Você deve 
manter o peso por 
um período mínimo 
de cinco anos para 
considerar a perda 
como um sucesso 
que pode resultar em 
uma vida mais feliz e 
saudável.

Os benefícios da 
perda de peso sus-
tentada através de 
cirurgia bariátrica in-
cluem:

1. Remissão a lon-
go prazo para diabe-
tes tipo 2 

Um estudo recente 
da Cleveland Clinic, 
nos Estados Unidos, 
sugere que a cirurgia 
bariátrica causa re-
missão a longo pra-
zo de diabetes tipo 2 
difícil de controlar. Os 
resultados deste es-
tudo mostram que o 
procedimento é alta-
mente eficaz para pa-
cientes obesos com 
diabetes tipo 2, per-
mitindo que quase 
todos os pacientes 
permaneçam livres 
de insulina e medica-
mentos adjuntos por 

pelo menos três anos 
após a cirurgia.

2. Melhoria da saú-
de cardiovascular

A cirurgia para per-
da de peso diminui 
o risco de doença 
coronariana, aciden-
te vascular cerebral 
e doença cardíaca 
periférica. A pressão 
arterial e os níveis 
de colesterol podem 
voltar ao normal, ou 
quase normais, após 
a cirurgia, reduzindo 
esses riscos e me-
lhorando o bem-estar 
geral.

3.Alívio da depres-
são 

Muitas pessoas 
obesas sentem-se 
deprimidas devido à 
má imagem corporal 
e ao estigma social. 
Mesmo as pessoas 
mais jovens que car-
regam um excesso 
significativo de peso 
acham difícil partici-
par de atividades que 
poderiam desfrutar, 
levando ao isolamen-
to social e à depres-
são. Perder esse ex-
cesso de peso pode 
melhorar a saúde 
emocional desses 
pacientes.

4.Eliminar a apneia 
obstrutiva do sono 

Alcançar e susten-
tar uma faixa de peso 
normal geralmente 
permite que pessoas 
com apnéia do sono 
parem de usar uma 
máquina de CPAP na 
hora de dormir.

5.Alívio da dor nas 
articulações

Carregar o peso 
excessivo coloca 
muita pressão sobre 
as articulações que 
suportam o peso, 
muitas vezes causan-
do dor crônica e da-

nos nas articulações. 
A perda de peso sig-
nificativa e sustenta-
da que ocorre após 
a cirurgia bariátrica 
alivia o estresse nas 
articulações e muitas 
vezes permite que as 
pessoas parem de 
usar analgésicos e 
desfrutem de muito 
mais mobilidade.

6.Melhora a fertili-
dade 

A cirurgia para per-
da de peso também 
pode tornar o orga-
nismo feminino mais 
equilibrado e, com 
isso, melhorar a fer-
tilidade durante os 
anos férteis.

7. Aliviar outras 
condições médicas 

Cirurgia de perda 
de peso pode aliviar 
a síndrome metabó-
lica, complicações na 
gravidez, doença da 
vesícula biliar e muito 
mais.

Com a obesidade 
e as complicações 
de saúde que ela 
impõe às pessoas 
que sofrem com ela, 
aumentando em um 
ritmo alarmante na 
América, a cirurgia 
bariátrica certamente 
representa uma fer-

ramenta poderosa 
para oferecer uma 
alternativa segura e 
especializada para 
pessoas com exces-
so de peso.

Nesse processo, 
é importantíssimo 
escolher um hospi-
tal especializado e 
profissionais qualifi-
cados para dar an-
damento aos casos 
e, felizmente, conta-
mos com essa estru-
tura no Hospital São 
Vicente de Paulo. A 
cirurgia bariátrica é 
muito segura e, quan-
do realizada por uma 
equipe experiente e 
conhecedora, não 
apresenta mais risco 
do que uma cirurgia 
no joelho ou na vesí-
cula biliar, por exem-
plo.

No HSVP, nossos 
pacientes têm a me-
lhor chance de suces-
so por serem apoia-
dos por uma equipe 
médica experiente 
que inclui cirurgiões, 
médicos bariátricos, 
enfermeiros, psicólo-
gos, endocrinologis-
tas e nutricionistas 
que estarão ao dis-
por para garantir os 
melhores resultados.

Bariátrica

Conheça 7 Benefícios da cirurgia bariátrica 
além da perda de peso



HSVP SAÚDE |Maio a Junho de 2018| Edição 016
7

CAPA

Ser mulher é ser al-
guém que carrega na 
sua essência a luz da 
vida, a esperança do 
amanhã, o calor do 
amor. Mulher pode 
ser mãe, pode ser 
amiga, pode ser com-
panheira. Ser mu-
lher é ser guerreira!

E mulher guerrei-
ra é aquela que dia 
a dia trava batalhas 
silenciosas, invisí-
veis, simples e com-
plexas. Que abala 
tudo quando pisa 
o chão, que acal-
ma com seu colo, 
que amolece com 
sua ternura e vence 
com sua paciência.

Mulher guerreira 
é aquela que ras-
ga o corpo e a alma 
por amor à vida, por 
um amor maior, e 
que levanta o rosto 
e o corpo marca-
dos com orgulho 
para o mundo ver.

Ser mulher guerrei-
ra é ter um coração 
que bate por várias 
vidas ao mesmo tem-
po, que parte várias 
vezes em uma mes-
ma vida, que sangra 
de dor, de ansieda-
de, de medo e con-
tinua batendo de 
amor e esperança.

E é de uma mulher 
guerreira que preci-
samos falar agora… 
Juliana Pires de Mo-
raes tem 38 anos e há 
sete dedica seu tem-
po e competência 
como colaboradora 
do Hospital São Vi-
cente de Paulo. Cres-
ceu ao lado de nove 
irmãos, numa família 
em que o pai era res-
ponsável pelo sus-
tento da casa. Desde 
cedo ela aprendeu a 
importância do tra-

balho e que a partir 
dele as vitórias do 
dia a dia tornam-se 
possíveis e, aos 16 
anos, ingressou no 
mercado profi ssional 
em uma madeireira. 

Desde então, Ju-
liana nunca mais 
parou. Movida pelos 
sonhos e força de 
vontade, todas as 
manhãs levantava da 
cama em busca de 
dias melhores. Por 
11 anos trabalhou 
em uma fábrica de 
crucifi xos, “fazendo 
Jesus” - como brinca, 
e sempre munida por 
sua fé que o melhor 
ainda estaria por vir. 

No Hospital São 
Vicente de Paulo, 
Juliana passou pela 
equipe de higieniza-
ção, almoxarifado, 
farmácia até que 
chegou na enfer-
magem, onde des-
cobriu a sua paixão 
profi ssional. Nesse 
ramo ela encontrou 
a própria felicidade e 
meios para dar ainda 
mais oportunidades 
e alegria para o fi -
lho de 17 anos, com 
quem vive sozinha. 

Todo esse histórico 
de luta foi recente-
mente homenagea-
do pela Sociedade 
Soroptimista de Rio 
Negro, que dedi-
cou a ela o primeiro 
prêmio de reconhe-
cimento por toda 
vivência e esforços 
que essa mulher 
guerreira empregou 
durante toda sua 
vida. Segundo Ju-
liana: “Esse prêmio 
abriu meus horizon-
tes sobre o que eu 
posso e sou capaz 
de fazer”, para ela, 
esse é um gás a mais 

para seguir fi rme e 
forte na luta por sua 
vida e, também, pelo 
futuro do seu fi lho. 

O prêmio da So-
ciedade Soropti-
mista de Rio Negro

Desde 1972, o pro-
grama Prêmio Viva 
seu Sonho,  distri-
buiu mais de 30 mi-
lhões de dólares para 
milhares de mulhe-
res que superaram 
a pobreza, violência 
doméstica, divórcio, 
morte do cônjuge, 
ou outros desafi os 
da vida. São mu-
lheres, que tiveram 
coragem e determi-
nação para dar uma 
virada em suas vidas. 

As recebedoras 
podem usar o di-
nheiro do prêmio 
para compensar os 
custos associados 
aos seus esforços 
na obtenção de um 
maior nível educa-
cional.  O Prêmio 
Viva seu Sonho é o 
principal programa 
da Soroptimista e 
começa a nível local 
e depois acontece 
na Região Brasil, 
sendo a última eta-
pa é na Federação.

Uma pesquisa feita 
na Pensilvânia, EUA, 

concluiu que o prê-
mio tem um impacto 
além do fi nanceiro, 
ajudando estas mu-
lheres a melhorar 
sua autoestima e for-
talecendo a sua de-
terminação para atin-
gir seus objetivos.

Para Dione Ruthes, 
farmacêutica do 
HSVP e pessoa que 
conhece a atuação 
profi ssional de Julia-
na, a indicação da 
profi ssional ao prê-
mio foi um reconhe-
cimento necessário: 
“Ela sentiu-se mui-
to feliz em receber 
este prêmio, além 

da ajuda fi nanceira, 
concedida aos seus 
estudos, ela teve 
uma grande melhora 
em sua autoestima 
e sente-se mais se-
gura para enfrentar 
os desafi os futuros”. 

Em breve Juliana 
concluirá o curso de 
técnica em enferma-
gem e pretende, na 
sequência, fazer o 
curso de instrumen-
tista em cirurgias. Ela 
entende que através 
dos estudos conse-
guirá conquistar no-
vos caminhos e rea-
lizar-se como pessoa 
e como profi ssional.

Mulher guerreira

Juliana Pires de Moraes: um exemplo de 
funcionária e mulher guerreira!
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Inovação

O Hospital São Vi-
cente de Paulo acaba 
de receber mais um 
aliado na luta à servi-
ço da vida. O Sistema 
Craniótomo Drill para 
Neurocirurgia é uma 
ferramenta cirúrgica 
que auxiliará em pro-
cedimentos no crânio 

dos pacientes, da 
forma mais segura e 
menos invasiva pos-
sível. 

É composto de um 
Trépano para perfu-
ração craniana com 
Broca de parada au-
tomática para prote-
ção da dura-mater, 

a fi na película que 
reveste o cérebro. 
Possui Craniótomo 
de alta rotação que 
efetua cortes laterais 
nos ossos mais duros 
do corpo humano, 
que são os do crânio. 
E ponteiras de drill de 
vários comprimentos, 

com brocas cortantes 
e diamantadas de ex-
celente desempenho, 
originais do fabrican-
te. Este equipamento 
modelo Sumex per-
mitirá que as delica-
das cirurgias da Neu-
ro sejam mais rápidas 
e ainda mais seguras.

O equipamento foi 
adquirido do fabri-
cante Stryker, que é 
reconhecido inter-
nacionalmente pela 
qualidade dos seus 
produtos, e importa-
do diretamente dos 
Estados Unidos, a 
pedido do HSVP. 

HSVP investe em tecnologia para auxiliar em 
neurocirurgias 

Motivação 

A gratidão nos dá forças
Trabalhamos árdua e diariamente para oferecer os melhores serviços possíveis aos amigos de Mafra e região, que con-

tam com nossa atuação à serviço da vida. É nosso dever melhorarmos constantemente e buscar estar sempre em sintonia 
com as necessidades da população que vê no Hospital São Vicente de Paulo um aliado para os cuidados com sua saúde. 
Receber a gratidão e amizade de vocês é a nossa maior motivação para seguirmos em nosso caminho de lutas e vitórias. 

A vocês: agradecemos pelo carinho e reconhecimento! 


